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DIREC T OR 

A UGUS T O 

Desenhos de A. CAST ANÉ 

Num castelo Já muito antigo, ~.ituado nun\31 vila não 
menos antiga, morava uma família atistocrátlica, des
cimdente de duques e reis. Nessa famUia 
havia. três lindos bébés, rosados e loiros, 
que passavam os rieonhos dias 
da sua linda in!ã.ncia brincando 
descuidados na cêrca do castelo. 

O bébé mais velho (de-
via ter uns 6 anos) era va
loroso .como um dos heroi
cos cavaleiros seus as
cendentes e generoso 
como êles. Tão leal era 
nas suas brincadeiras 
e tamanha cfecisão pu· 
nha em todas as suas 
atitudes que não havia 
ninguém que hão fôsse 
seu amigo e não o 
admirasse. 

Os seus irmãozl
nhos mais novos ado
ravs.m-no e aceitavam, 
sem discutir, todas as 
suas indicações. 

Na quinta havia 
um velho criado que 
s e m p r e trabalhara 
dentro déla e perten,cia n 
uma familia de vassalos 
que, desde a fundação do 
C$Stelo, ainda não conhecera 
outros amos. Este velho costu
mava pa56ar os frios dias de ln· 
vemo encostado a uma das muralhas, re
cebendo do sol o calor e as caríciás que 
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(Dedicado a duas cria?&ças lindas, estouvados 
bé'bês que as flóres da Madeira conhecem 
como suas irmãzfnhas mais per/u11]tl.dasJ. 

nunca ninguém se havia lembrado de lhas fazer. E amava 
enternecidamente os três bébés! 

Quantas e. quantas vezes, êle se ria, 
perdidamente, das suas travessuras, e quan

tal!l e quantas vezes pelas suas 
faces, enrogadas e macilentas, 
rolavam lágrimas envergonha

d~. de alegria ou de tris
teza, conforme os bébés lhe 
afirmavam que gostavam 

muito oti pouco dêle ! 
Mas era do bébé 

mais velhinho que êle 
mais gostava; pode-se 
mesmo dizer que o ido· 
latrava porque êsse 
'bébé nunca lhe tinha 
ferido a sua sensibili
dade de velho criado 
leal e amigo, antes o 
considerara s e m p r e 
com o respeito e as di· 
fe~;enças que as pessoas 
crescidas e bem educa
das sabem ter. 

Ora, um dia, apa· 
receu nas visinhanças 
do Castelo Uma. compa

nhia de saltimbancos, c.ujo 
elenco, por ser muito engra
çado, vale a pena descrver. 

Fazia parte !feia um Hér· 
culos, o assombro da companhia, 
como uns lhe chamavam ou o ~ 

gçt}~e •. conforme o.utros o .desic;na· 
tConttnúfl na l!<lú· 4} 

.. 
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História contada á beira -mar 
P OR \V A NDA 

CONTINUADO DO NUMERO ANTERIOR 

F
A~ favor Qiz.me a que horas parte o vapor? 

- ..,...A's 6 horas, petiza, já tens bilhete ? - r~-
nondeu·lhe êle em ar de troça 

home~n, que era o 2.o comandante, ficou impree&onll.do, 
e pregu.iltou·llle, rindo: 

-E estás certo <le que ê1e te dá o lugar? 
- -Não senhor, mas vou comprar... e de 1,• 
- class.e! 

--oiartl?.! çertis&lmo! Ainda há pouco êle disse que 

-- E Maria da Luz parecia que tinha asas nos pés, 
até chegará baixa. Entrou numa loja para comprar uma te
soura, noutra. comprou um boné e, sempre com a. troux:t 
debaixo do braço e uma esperança doida a ba!W-lhe no 
pel.to, en~. novamente, para o cais do em
btll'que. 

Era. já noite f~. 
Estendida atra.z dum montão de caixotes e tão :rapi

d:a.mente quanto lhe permiti& o nervosismo em que tlxia 
vibrava, vestiu o fato de Zé Petinp. Pepois de hesitar 
um instante. cortou as suas llnc\as · tmnçu e quando as 

· teve na.s mãos, beijou-as entem.ec1W1., c, num movimento 
resoluto, atirou-as ao mar,~; 

-Toma! ai tens o meu melhor presente. 
Em seguida, encaminhou-se pan um grupo de ca.tTe

gadanl6 e dirigiu-se a. um. boJ.tliem já ido.so que dir~ 
as manobras. Com o boné na. ~ e os cabelos 1~vôlt.t», 
como proliestando contrra a. mutilaçã.o que a.eaba.vam de 
sofrer, Maria. da. Luz numa. voz que procu.r1ws. tornar 
filme, disse: 

-Eu <ie.sejava. !alar e.o sr. comandante. 
o velho, oUla.ndo-e de lado, reswnde'll mal encerado: 

o Chi.cq lhe fazia. !alta. e se minha. ma<itinh&. NOMS: Se. 
nlrora do Amparo, me não abii.Jldona.r, atnQ.e. h~ ~~ 

·:. o mesmo de mim. 
-E o q1.1e sabes tu fazer, raps.zols.? 
-8el. fazer tudo t> que f&r Pfecüio e o que não rouber 

aprendo, que já. o tne\1 avô ~. ~ para aprender tuclo 
te11ho · ce.beça. :;f,,: .. ~-t;~ - h\':..~ 

-como te c::bam&s? ··· • · · ~·r.. 
-z~ Petinga., um seu criado-respondeu.. sem he&ta.r, 

..,.. sem pensar um segw1.do. 
{j' -Que nome tão pàruiego, é como tu, ra.pa.z I 
jt -Então! Nem tôd.os podem ter nomes. ch.ícs daq~Jele6 
·~t que cheiram a. fldalg'Ula; eu sou Zé Petinla porque o 
: : meu :RQ.i &a. António Petllnga. e o meu a•;ô Joe.quim Pe-1 tinga.. E' nome da. Na7lll.ré, senhor! Aquela. vd>vem ~ d~

baraço agra.dà,mm ao Yel'ho martnheiro que, irn~o
i nado, tomado duma. grande e 1n~plicavel simpatia, re

solveu probeger o rapa.z . 
..,, -Aparece um pouco ante$ das 6 horas, que talvez 

consips o teu desejo. 
-se o senhor quize6se, eu filca.va. aqui a. ajudar. 
Pois &lm, se tens a.ssim. tanta. vontade de tra·ba.lha.r ..• 
E, sempre saltitante, por ali a.nd~va. Maria. da! l.Alz, 

-Pois êle está mesmo aqui á sua espera., arreda vadio! jndo dum lado para. QUtro, transnúbindo recados do 2.o 
....:.poj,s se não está aqui á minha. es~, \'a>! o vadio comanda.nte, ajudando aqui e ali, estonteada. pela aven-

espera.r por êle, e, com uma OOJ'êta e um gésto travê.'Jl!o, tlllÍio de ver o seu sonho qu.ãsi realizado: Ia. caminhar 
1f!o j.l.faste.r-se qua.ndo o homem, achando graça. ao a.tre- /1<" muitos dia.s sôbre o seu querido mar! 
vunento, lhe pregunrou: -~ Depois <ie tudo pronto o 2.o· com!1.ndante propt.U"lha-lhé:. 

-Olh& lá: pode sa.ber...se o que qu.eres QQ sr. COJ:lla.n- . • -Agora. para onde va.is? Eu vou-me ate casa.. 
drulte? ~!f~, -onde vcu?-Ela. sabia IA onde ir áquela hora da 

Pode, sim senhor: é que não quero set· vàdi.o e quero lii noite? Nem em tal tinha pensado mas responcleu rL".do 
pedir-lhe o l'U$'8J' do Ohico, que não pOde emba·rca.r. D.lsse ' e !l.ngLndo-se despresacla: 
iloo com tanta n!lltu.ralida4e. ousaclia, e oonflança. que o -Floo por aqui... até á hora. 

--------------------------------------.--=--------------------------------"*•& __________ __ 

.. 
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------UQ~---------------------------------- ---·--------------aD----------~------.a~---------Anda dai comigo, vàdio! 
-X.O não! Agora já não consinto que me chame 

assim. 
-Está bem, a.nga dn[, ma.riola! E, p~ando-lhe por um 

brs,ço, levou-o para su•!l casa que era ali perto. 
Entmndo em casa do velho Itl4l.rinhelro, :Maria. da 

Luz sentiu qll1e o cheiro, vlnd.o da cozinha, lhe fazia. 
andar a cabeça á roda. e dava. 1.Urul. sensação de angús
tia, que não s:Wia explli.car. E' que a sopa chetrava deU
ciosamente e... só então se lembrou de que não tl.nha. 
comido em tôdo o dia. Ria-se contente o bom velhóte, 
vendo-e devorar o primeiro prato de sopa e, encarando 
bem naquele corpo t!i.o franzino e gentil, naqueles olhos 
dum azul tão expressivo e no brilho dos ca.bêlos mUito 
mal cortados, mil pensamentos se baralhavam no seu cé
reb!'o. sem nenhum se-r verdadeiro. Depois de o vêr sa
c1ádo, preguntou-lhe: 

-olha lá, donde surgiste tu? Não tens :a.mru.a.? 
-só tinha o meu a.võsinho, que morreu há pouco, 

agora ..• não tenho ningUém no mundo! 
E pôs nestas palavras uma amargurn tão recal.cG.da, 

se.us lindos olhos cobriram-se duma sombra de tn'isteza tão 
pun~renteo, que o Velho nada mais preguntou e, comoVido, 
deu·lhe uma pslrnadl\ nas costas e mandou-o de1ta.r no 
sofá dA casa de enttada, onde já tdnhe. mandado pôr WlUl. 
almofada e cobert.!l. 

. .. ... 

* * 
Foi assim que Maria da. Luz começou a fszei' pe..rte 

da tripulação do «N!a.sss», tra,nsforma<t& em Zé Pet1nga, 
e ê$te nome lhe darei agora. 

Em breve travou conhecimento com tôdoo e a tôdos 
inspirava simpatia; sempre alegre, azougado, ~iça.l. Se 
era engraxador, o calçado S9.fa-lhe luzindo das mãos, como 
um espelho; andava pela. casinha, ás voltas, num virOte, 
em recados e sempre gargalhando; se er-a. preciso dar 
uma 'Jljuda nos qus.rtos, êle lá andava, campondo tudo com 
a sus. graç,a. muito femen.il, e aproveitava, entfi.o, pata se 
mirar ao eSpelho, e, se apanhava. 'lUil vapor!Sador á mão, 
nA.o resistia em dar um aperto na borracha e receber os 
ba.fejos do perfti.me. Uma vez foi surpre~ndido nesta -ga
rotice por urna criada que lhe disse, :r.ombetelra: 

-Ored<l! O ra.p:u é doido ... tem gestos oo mulher! 
Ao que êle, fugindo, respondeu da porta.:. 

-olha que para gost.a.r do que é bom, ta.nto faz ~r 
homem como mulher. 

Algumas senhoras preguntara.m, um dia, oo coman
dante quem era aquele criado de tão lindas msnel.ras 
que mais parecia um !idalgo disfarçado ou uma rapa
riga. 

-Não sei, minhas senhoras, apareceu no ca.is pedin
do um lugar no navio. As suas maneiras en!eitíçaNln o 
2... comsndante que me pediu, com uma insistênc.ia. ex
traord1nãtio, para o admitir a bordo, responsa.b114zando-se 
por êle. Realmente, já tinha notado que dá aqui uma 
nota de alegria; é trabalhador e tôd.os gosllam d.êle. Tem 
um corpo franzino mas uma fôrça surpreendente. Ainda 
e.ntli!-ontem de manhã, f\U'loso por lhe t~rem ciltJnado 
(<menina Petinguinha», içOu-se por 'lUil :mastxo, á fôrça. 
de pulso, , pa.ra mostrar QUe não era menina. Assisti im
pressionado a. esta cêna, porque o perigo que o rapaz 
corria. era enorme, e quando êle desceu repreend1-o se
veramente e aos Que o tl.nham deiXado subir. Durante 
todO o dia o pobre rapaz andou inconsolavel pol'_ me ter 
desagradado . e, l\ noite, ®ando recolhia ao meu ca.ma
rotle, estava êle á porta, muito comprometido. 

-o que queres?-pregum.ei., tingindo-me irriOO<Io. 
-Queria. que o meu COlllllindante não estlveese Mn-

gado comigO e me perdoasse. 
-Está bem, não tornes a fazer outra. E, então, rem 

~u esperar, ags.rrou-me a. mão, apert,ou-a. e !o1-se embora 
a. canta~olilr muito ba.1xinho: 

«Acima, acima gafeiro ... ~> 
-E' um .rape.z!nho extraordinário: energia .de homem 

e cora.çã.o sen.sivel de mulher, tenninotl o colfia.ndanw. 
Desd~ esse dia, a-anhou o coração das SE'Tlhoras pe.s

sa~J.ra.~. 

• 
'"' *' 

8egUiA v.iágool um ra.paz dé 18 a.nPS que, pelo seu 
estado de saúde, mlrlu fraco, ntutto en.fe9Jado' ames pe.
recta ter 15 ou ainda menos. 

Chamavarse Jorge de Menezes, era f.illlo de PQis por
tugueres e, portanto, po~ em,bolrà náSCido no Bra
zil. Sempre muito débil, muito anémico, tinha '11<\ndo com 
a; nlãi a Portugal consultar médicos poa-tugueses e pro
curar, na mudança. de clima, a.lguma.s fôrça.s mas, quando 
começava 11. sentir melhoras, a marte repen.tln!l. de seu 
pe.i no Rio de Janeiro obl1igou-o a voltar por causa da 
sua grande fortuna. Passava as tardes na coberta do 
naVio, deitado numa cadeira especiaL Doente e acabru
nhado pela morte do pai, não tinha disposição pen. crlar 
relações )A9Sagelras. Zé Petlnga. sentd& uma. i.nfinLta pie
dade por aquele senhorsito tão pá.Hdo e t.riste e, aXLI.l.tiado
pelo sorriSo e olhar de simpatia com que o doen.te d olllat 
va, tôdos os dias lhe ia. preguntar se erte.va. melhor E!'> • 
sempre ~ podia, ficava ao pé dêle. uns 1Mtant6s, a~ 
conv~r. 

(Continua~ .. no próximo numero) 
' 



CO NTO DE NATAL 
(Çon tin u.a d.o d.a. pa g. ~) 

vam, em virtude das suas assomi>rosas provas ;i..e força 
que todos temiam; um anão, tão pequeruno e maleável 
que qualquer metia dentro duma algii>eira e que o assom
bro da companhia costumava. arrumar akaz da orelha; 
um palhaço, que fazia. rir ás gllll"galhadas todll. a gente; 
um macaco, que sabia vestir como um «snob)) uma casaca 
e pôr um chapéu aJJto; e um cão que andava. a cavalo 
e dava. saltos mortais. 

'I'inha ainda di companhia uma outra f.igum, a Tou
tinegra, linda. cigana morena, de oll:los casúa!llhos escm:os 
e cabato preto que, apesar de ter apenas tJreze anos, 
era. quem mandam e a. única. pessoa a quem todos os 
outrOs elementos, hUill.anos e não humanos, obedeciam 
sem discussões nem remoques. 

Fonnid.á.vel companhlia. era. esta: que, onde quer que 
a.ssentava. arraiilliis e eXIibia. o seu sensacional reportório, 
conseguia. que os seus tambôres f.iressem reunir no local 
dos espectaculos todos os povos de umas poucas de léguas 
em redor! 

No seu giro, á volta. da Eu.rope., 'esta. companhia não 
procurava a-penas mostrar aos povos embasbacados os 
seus va.lôres ultra•.sensaciona.is; tinha e.nrtes outro objec
tivo mais importantl!, embora. secreto e que dava madore1 
lucros: re.ptar c!l'ianças bonitas que depois mandava para 
a A'sia.. 

Vendo o Bébé mais crescido, tão lindo e tão inteli
gente, logo a Tautinegra o a!agou com os seus feiticei
ros carinhos e oom as suas misteriosas ca.nções dolent~s 
Bébé simpn.tisou com ela. e nunoa. mais lrurgou o a.rraàal 
dos saltimbancos. 

Até que ,um dia, :in~speradamente, a comp!tnhia des::-

pareceu, levando consigo o Bébé enlevado nas ·canções e 
nas histórias orientais da Tautinegra. 

Pode-re calcular o altarme que êste triste e inesperado 
e!COntecimento prorocou no Castelo e a.rredores! A fami· 
lia chorou desesperadamente, os criados lançaram-se todos 
em perseguição dos saltimbancos, correndo em vtkias di· 
recçôes e levando armas prontas a Vinga<" o a.udactoso 
rapto. 

Mas de nada servi-ram essas diLigênciil.s; nada a. fll.· 
mília conseguiu averiguar ácêrca do C81IIÚnho e d,o ~ 
neiro de tão odiosa companhia. 

Fazia um tempo mvernoeo. A chuva tinha enchido os 
ribeiros, tornand<Hls rLos caudalosos. Os caminhos esta
vam submersos e obstruidos por árvores secul!lll'eS que o 
vento-um vento forte de furacão-havia MTancado e 
c;palhado por todos os lados. 

Em, portanto, difi<il vilajar, mormente em can-os 
enormes e pesados como os da comp~nhia. Mas o que é 
ce,rto é que os cavalos do casteLo,-fl.nos ca.va.los de raça, 
-não os conseguiram alcança.r. E' que o Trinca gente 
desobstruía, ràpidamenie e sem nenhum custo, o cami.
P.ho. 

Encontravam uma árvore atravessada. na estrada? 
Não tlnh11. importância. O Trinca gente d&va.-lhe um 
sõco e ela. 'ia logo pelos ares. Deparavam com uma tor· 
rente? Nem um só minuto se pa;rava. o Tri'TI.C(l,.{le1lte pe
gava nos carros ás cost.ru; e punha~ no outro lado. 
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' por cauSà dêste 
poude ~ encontrado. 

Há.vltam já passado duas semanas quando os pesqui
sadores .voltaram do Castelo, comunicando a triste noti
cia de que todos os seus esfórÇQS tinham sido baldados. 

Vestiram-se todos de luto como se Bébé tivesse mor
riqo, Nunca ·:mais no Castelo houve alegrJa, nunca ma.is 
os ou~ bébés brincaram na cêrca, nunca mais houve 
chilreada nos arruamentos floridos. 

Tudo emud~. dando á vida um silêncio sepulcral 
e ás coisas um aspecto triste. 

Ele, que era a maior esperança de toda. a famíl.ia, o 
maior enlevo dos PtW;, o mais soberbo representante da 
velha família de cavaleiros e herois, por onde andam? 

Mistério c.rut:l! 

E que tel'ia sido feH,o do velho cr1ádo que, ao saber 
do seu desap:veci:nwnto, se haviil. também lançado na 
louca corrid!j. das pesqUizas e que nunca mais ninguem 
vira? 

O tempo .foi pass.ando; decon·eram os meses. Veio a 
primavera e Os lirios e os passartnhos estranharam aqruele 
silêncio, aque~ tristeza. Veio o verão, e os pâmos loiros e 
vermelhos, enchendo a atmosfera de J)t!<rfumes e tenta
ções, estranharam aquele silênoio, aquela tristem ... 

Volrou o invel;'no. Foram mats negros os horizontes, 

s 

tna.iS frios e pardacent,os os dias, mais desoladom a. tr.i&
teza. das árvores mas mais desol.aiíora- a nudez das ave
sinhas. 

Chegou a noite de Ni!.tal ... No .p<>rtão do Castelo um 
velho mendigo pediu abrigo, q,u;e. a noit~ era fria e a 
neve lhe entorpooia os músculÓ&• não lhe permitindo a 
caminhada. 

O portão abriu-se e, a um ca.nto do estábulo, o velho 
fez uma cama onde passou a noLte depois de aquecido 
pela ceia fumeg~ante e frugal que os lacaLos lhe haviam 
dado. 

Os fidalgos, ao contráoo. do que sempre sucedera., 
em noites de Niatal, choravam a· sua dór imensa pelo 
desaparecimento de Bébé. 

Mas houve uma coisa que ()s dois bébés, mais novos, 
não se esqueceram de fazer: !o i, ooloc!l!rem os sapatinhos 
no Qanto da chaminé, pondo, também, os dD mano per
didD, tmciosos porque o Menino. Jesus a todos désse, np 
dia segullll:te,. brinquedos e con.Sole.ções. 

Ao raia-r a aurora do dda seguinte, do dia de Natal, 
o Castelo alvoroçou-se. · · 

Houve grande alarido, primciro;- correrias, exclia>m&
ções de alegrila, lágrimas de consolação, depois. 

Que sucedwa? Um milagre. Ao 'canto da chamllné 
apa-recera sentado. ao lado dos sapatmhos, o Bébé, o 
ptll'dido Bébé, aq'Litle Bébé que, encantado pelas canções 
dolentes e lindas da Toutinegra e fascinado pelo seu olhar 
e pelas suas O!IJ;'icias, se ha.via. deixado rapt&- nu:ma 
manhã tempestuosa. 

Tocou alegl'emmte o sino da :tótre; o Castelo en
cheu-se de galas, fumegaram todos os:.Ofogões, abriram-se 
os tuneis. 

As trombetas de caça. fizeram grE~-nde alarkl.o cha· 



mando os povos circunVlizlnhos, e a. e.Iegris. do a.pa.recl
~t.o <le Bébé foi por todos seil;t.ida. e festejada. 

Houve restas, ~llnQUetes, be.U!ldos, enflm, tudo qua.n
to podia dar pre.zer e a1t>gri.a. 

O \'elho mentügo, que era o velho c:rlado dD Cástelo, 

• • • FI 

que também tinha de!'apareeido, foi qu~m fizera o nú-

Por issO é QUe ainda hoje, n~ueles sítJ.os, há. e. con-lagre. I 
vJ..cçlo de qUe êle era realmente o Nstal, d!.sta. rçado em 
criado, e se tem por êle s :mesma e.doreçáo que pelo 
Menino Jesus. 

M • • 
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~~p~ 
Maria Branco- Recebem&ls a liÍlda peçazinha 

que brevemente será publicada e pela qual lhe 
ficamos muito iratos, 

Dynette- Recebemos o novo conto: ~o Or
gulho~, cujá publicação inidarer.uos, também, bre· 
~mente. O sr. Santa· Rita agradece à amável 
~tta de V. Ex.• 

Arcindo Madeira- Ac~samos a recepção da 
nova série de desenhos que iremos publicando 
em sucessivos números. 

Carlos Alberto- Barrei/o-Manda outro de·· 
senho que seja feito a tinta da china. 

Mariazlnha- Coimbra- Agradec-emos muito 
os teus elogios e podes ficar descançada. Os teus 
desejos serão atendidos. 

Lembranças a todos do 

Tio Paulo 
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b cPim·Pam-PuOl• tem o 
prazer de apresentar 
hoje aos seus pequeni· 

~ nos leitores o menino ::E:::: Ca,rlos Eugénio Soare~ 
. de Oliveira Chaby, que, 

contándo apenas quatro anos de 
idáde, transmitiu ílO microfone 
do pôsto emissor da C. T, 1 D'. H., 
nl passada quinta-feira, uma 
ooesia intitulada «0 Galo», cuja 
recitação fez as delícias dos pe· 
queninos radiófilos portugueses 
e, possivelmente, estrangeiros 

um • emtssor p r ec oce 
Na Hora prtsente de expan. · 

são cultural · e em que a rádio• 
difusilo tanto está contribuindo 
para desenvolver as aptidões 
artísticas e o gôsto pela litera
tura, numa nobre missão edu· 
cativa. tal facto merece espe
cial registo, e, dactui, felicitamos 
a inteligente criança, bem como 
seus ilustres Pais e Avô, o actual 
Presidente do Ministério, cuj;~os 
altas faculdades mentais se re
flectem, também, no interes· 
sante netinho. --~---*-" _________________________________________________________ , 
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Nulll f!/II!JWl-1 
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mi· 
1 h i5es, 
o i tca· 
ta mil, 

tas e 
vinte. 

Este cavalo é dum cossaco. 
Vejam se descobrem onde o cossaco 'e encontra. 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

O cavaleiro de Talabarte - (Eques lanceolatus) 

7 

~----------------------_... ____ __.....~,._ . ..,._-:-~· ·- . 
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O U U MA I N V ·E N Ç Ã O D E C H I~ UI N H O 

- O Chico Pais Bandeirola 
é um az futebolista, 
pois não há, ao dar na bola, 
guarda-rtde que resista. 

êste caso, , tlio 
deu aso a que o ,diabrete 
fizesse invento mais útil, 
que a própria bala-foguete. 

II- Vai·se ao chão, logo entontece, 
assim que a bola é mandada, 
tal como se lhe -tivesse 
acertado uma granada. 

uma 
de tamanho desconforme 
e uma bota, cuj~- sola, 
em ferro e aço, era enorme 1 

uma 
replecta de tripulantes, 
que antes do êxito, pouco antes, 
achavam a invenção tola!!! 
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